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1. BREVE APRESENTAÇÃO DA ÁREA
A Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis (PRACE) é o setor

responsável por elaborar, acompanhar e avaliar os programas de assistência

estudantil na UFOP. Baseando-se na orientação organizada pelo Fórum Nacional

de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE), os

programas e os projetos da PRACE têm sido organizados de acordo com os

seguintes eixos estruturantes:

I – Assistência Prioritária: conjunto de ações e serviços que visam à redução das

desigualdades sociais e à inclusão social na educação superior, oferecendo ao

estudante condições adequadas de alimentação, moradia e transporte para garantir-

lhe o desenvolvimento das atividades acadêmicas, a permanência no curso e a sua

conclusão.

II – Promoção e Prevenção: conjunto de ações e serviços capazes de garantir ao

estudante qualidade de vida, saúde, esporte, cultura e lazer, valorizando a

integração estudantil e as manifestações culturais.

III – Apoio e Acompanhamento: conjunto de ações e serviços que estimulam a

integração do estudante ao contexto escolar/universitário, levando em consideração

os aspectos pedagógicos, acadêmicos e psicossociais e as contribuições para a

permanência no curso e a sua conclusão.

IV – Inclusão e Cidadania: conjunto de ações e serviços capazes de promover

acessibilidade e inclusão dos estudantes com deficiência, dificuldades de

aprendizagem, transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades e

superdotação, contribuindo não só para o desenvolvimento de suas atividades



acadêmicas, mas também para a promoção da igualdade étnico-racial e de gênero,

da diversidade sexual, das ações afirmativas e da formação de cidadania.

O Regimento da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), estabelecido pela

Resolução CUNI 1959, prevê que em sua estrutura organizacional a UFOP deverá

constar uma Pró-reitoria específica para tratar dos assuntos comunitários e

estudantis, com as seguintes atribuições regimentais:

I - planejar, propor e executar atividades de assistência prioritária, promoção e

prevenção, apoio e acompanhamento, inclusão e cidadania dirigidas aos estudantes

e servidores da Universidade;

II - executar as atividades de assistência e promoção social dirigidas a todos os

estudantes da Universidade;

Por sua vez, o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI UFOP para o decênio

2016-2025 considera a organização da Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e

Estudantis (PRACE), com as atribuições de proporcionar condições de acesso e

permanência de estudantes, técnicos-administrativos e docentes na instituição,

buscando garantir o bem-estar psicossocial de toda a comunidade ufopiana.

Para o cumprimento dessas atribuições, a estruturação da PRACE em 2025 se

estabeleceu por meio da atuação de suas Coordenadorias, dentre essas, três

Coordenadorias de Assuntos Estudantis, uma em cada um dos Campi da UFOP, a

saber: na cidade de Ouro Preto, a CAES - Ouro Preto, na cidade de Mariana, a

CAES Mariana, e na cidade de João Monlevade, a CAES - João Monlevade. Todas

essas Coordenadorias são estruturas responsáveis por elaborar critérios,

procedimentos e outras ações nas áreas de moradia, orientação estudantil,

avaliação socioeconômica e concessão de bolsas.

Essas Coordenadorias são responsáveis pela promoção de atividades continuadas

que visam à melhoria da vida acadêmica dos estudantes de graduação e pós-

graduação da UFOP, objetivando equalizar oportunidades aos que possuem

condições socioeconômicas desfavoráveis; viabilizar acesso psicossocial e

socioeducativo para a integração à vida universitária; proporcionar condições de

acesso e permanência a uma formação técnico-científica, humana e cidadã de

qualidade e reduzir a evasão e a retenção escolar ocasionadas por fatores

socioeconômicos.



A PRACE conta ainda, em sua estrutura organizacional, com a Coordenadoria de

Restaurantes Universitários (CRU) que atende a comunidade universitária

(estudantes e servidores) visando à supervisão da produção de refeições por

empresas terceirizadas dentro de padrões nutricionais que garantam sua qualidade,

higiene, equilíbrio e balanceamento; refeições essas servidas nas unidades de RU

distribuídas nos campi de Ouro Preto, Mariana e João Monlevade. Essa

Coordenadoria é responsável pela disponibilização de créditos, a cada início de mês,

a estudantes assistidos que possuem bolsa-alimentação.

Outra Coordenadoria que integra a PRACE é a Coordenadoria de Saúde

Comunitária (CSC), composta por profissionais da rede municipal de saúde e da

UFOP, voltada à assistência qualificada na prevenção de doenças e à promoção de

hábitos de vida saudáveis. É campo de estágio para os alunos dos cursos de

Farmácia, Nutrição, Serviço Social e Medicina e para estudantes de outras

graduações inseridos em programas e projetos desenvolvidos na unidade. O

atendimento é realizado na integração das seguintes áreas: a) Ambulatório Escola –

EMED, com o atendimento à comunidade através de consultas professor-aluno nas

especialidades de Cardiologia, Clínica Geral, Dermatologia, Endocrinologia,

Geriatria, Ginecologia, Infectologia, Pediatria, Pneumologia, Psiquiatria; b) Saúde da

Família, voltada à atenção básica como estratégia prioritária de acordo com os

preceitos do Sistema Único de Saúde; c) Enfermagem, com ações de vacinação e

imunização; e d) Nutrição, que promove o aleitamento materno e orientação à

alimentação saudável.

A PRACE possui também em sua estrutura a Coordenadoria de Acessibilidade e

Inclusão (CAIN), que realiza o apoio à inclusão e à acessibilidade de estudantes,

professores e técnicos administrativos que se enquadrem no público-alvo da política

de inclusão.

Dessa forma, a UFOP está não somente atendendo as exigências legais, mas

também consolidando uma política de acessibilidade e inclusão que considera a

diversidade e a diferença presente na sociedade e na universidade, contribuindo

para que o estudante e servidor com deficiência possam exercer o seu direito de

cidadania.



2. ANÁLISE DOS OBJETIVOS DO PDI REVISADOS
No âmbito das políticas de assistência estudantil, os objetivos dispostos no PDI

2016/2025 estão assim descritos:

1. Viabilizar atenção de cunho psicossocial e socioeducativo que visem à

integração do estudante à vida universitária.

2. Proporcionar ao estudante de baixa renda condições de acesso e

permanência na universidade e oferecer uma formação de qualidade técnico-

científica, humana e cidadã.

3. Promover a redução de evasão e de retenção escolar, principalmente quando

determinadas por fatores socioeconômicos.

4. Primar pelo respeito aos padrões técnicos, pela eficiência e celeridade nas

execuções e avaliações.

5. Zelar pela transparência na utilização dos recursos e critérios de atendimento;

equalizar oportunidades para os estudantes em condições socioeconômicas

desfavoráveis.

Tendo como referência os objetivos acima dispostos, constantes do PDI 2016/2025,

e a realidade atual da UFOP, fica em evidência uma abrangente e robusta política

de assistência estudantil, que tem se fortalecido ao longo dos anos, ao mesmo



tempo em que segue em constante aprimoramento diante os desafios que vão se

constituindo.

As condições de permanência e redução de evasão por questões socioeconômicas

são proporcionadas através da bolsa permanência, bolsa alimentação e as

moradias socioeconômicas (Ouro Preto e Mariana), repúblicas federais (Ouro Preto)

e auxílio moradia (João Monlevade).

Demandas de cunho psicossocial e socioeducativo são cada vez mais frequentes na

PRACE, diante de uma série de questões, internas e externas, que interferem nas

condições de saúde mental para permanecer na universidade e ter um bom

desempenho acadêmico. A Orientação Estudantil, composta por psicólogas/os,

técnicas em orientação estudantil e assistentes sociais, tem um lugar estratégico no

atendimento de tais demandas. Ao mesmo tempo, é importante considerar a

complexidade, amplitude e aumento de necessidades, o que tem exigido um esforço

da equipe em aprimorar as respostas à comunidade universitária. No âmbito das

moradias socioeconômicas é que os retornos apresentam-se de forma mais aquém

do desejado.

A insuficiência de recursos financeiros, em 2025, voltados para a assistência

estudantil, e em menor medida, de recursos humanos foi o que mais limitou a

realização de maiores avanços. As moradias socioeconômicas exigem elevados

custos de manutenção, o que tensiona o orçamento e tornam morosas as respostas

às demandas do corpo estudantil.

As questões que envolvem as necessidades de permanência das pessoas com

deficiência têm desafiado a assistência estudantil. São exigências de custo elevado

para os quais a UFOP precisa se preparar melhor para atendê-las.

Por fim, ressalta-se que toda a organização da PRACE, que inclui sua estrutura

organizacional, recursos humanos e financeiros, bolsas e serviços disponíveis,

seguem a PNAES e o PDI UFOP, com integral respeito aos padrões técnicos,

eficiência, celeridade e transparência na utilização dos recursos.

3. AÇÕES E SERVIÇOS: ANÁLISE DA EXECUÇÃO ANUAL

3.1 COORDENADORIAS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL - OURO PRETO,
MARIANA E JOÃO MONLEVADE



Avaliação socioeconômica
A avaliação socioeconômica se constitui como um dos principais instrumento

técnico-operativo do Serviço Social para caracterizar o público-alvo dos programas

de assistência estudantil da UFOP, além de possibilitar a leitura das expressões da

questão social que incidem sobre o desempenho acadêmico e a trajetória

educacional dos discentes.

AVALIAÇÕES SOCIOECONÔMICAS

Ouro Preto 1656

Mariana e João Monlevade 590

TOTAL 2246

- O acompanhamento social de estudantes a partir do acolhimento e entrevistas

foram atividades realizadas mediante solicitação do profissional ou do estudante.

Em Ouro Preto, no ano de 2025, foram contabilizados 452 atendimentos sociais;

em Mariana (campi Mariana e João Monlevade), 149.

ATENDIMENTOS SOCIAIS

Ouro Preto 452

Mariana e João Monlevade 149

TOTAL 601

- O projeto “A pré-conferência de documentos para fins de avaliação

socioeconômica da Coordenadoria de Assistência Estudantil de Mariana” se

caracteriza por integrar ações de incentivo à formação acadêmica de alunos do

curso de Serviço Social da UFOP, em condição de vulnerabilidade socioeconômica.



Essa contribuição garante uma maior agilidade e otimização no processo de

avaliação socioeconômica realizada pelas Assistentes Sociais.

- Projeto “Documentação para avaliação socioeconômica: PRACE Orienta”,

desenvolvido em Mariana, articula atividades de orientação e esclarecimento sobre

as dúvidas que os discentes apresentam referente à documentação necessária para

solicitação de avaliação socioeconômica, além de uma interlocução com as

atividades do campo de estágio do curso de Serviço Social da Universidade Federal

de Ouro Preto (UFOP). Além disso, foram elaborados materiais explicativos por

meio da plataforma digital (Instagram) que detalham o passo a passo da

organização dos documentos.

Bolsa Permanência
A bolsa permanência é um auxílio financeiro concedido ao estudante, em sua conta

corrente, para sua permanência na universidade. Possui natureza social e

pedagógica e tem por finalidade o suporte financeiro a estudantes que dele

necessitam para se manterem na universidade.

BOLSA PERMANÊNCIA

Número de estudantes assistidos Valores totais

2.777 R$10.108.125,00

Bolsa Alimentação
A bolsa alimentação tem como objetivo a garantia da segurança alimentar e

nutricional dos estudantes da UFOP. Trata-se de um depósito mensal de créditos

correspondentes à bolsa, na carteira de identidade estudantil, para aqueles/as que

necessitam, de forma que possam utilizar o restaurante universitário de forma

gratuita.

BOLSA ALIMENTAÇÃO

Número de estudantes assistidos Valores totais



BOLSA ALIMENTAÇÃO

3281 R$5.076.583,72

Utilização do RU por bolsistas PRACE:

CONTROLE DE UTILIZAÇÃO DO RU POR BOLSISTAS

RECAM ICSA ICHS

Almoço Jantar Total Almoço Jantar Total Almoço Jantar Total

151.877 78.655 230.532 32.933 21.933 54.866 16.049 12.152 28.201

TOTAL DE REFEIÇÕES 313.599

CONTROLE DE UTILIZAÇÃO DO RU POR BOLSISTAS - ICEA

Almoço 10.424

Jantar 14.361

TOTAL DE REFEIÇÕES 24.785

Auxílio Maternidade - ManU
O Auxílio Maternidade é destinado a estudantes dos cursos de graduação

presencial da UFOP que são mães, aprovadas em edital de seleção realizado pela

PRACE. Tem como objetivos evitar a evasão decorrente da maternidade; combater

os efeitos das desigualdades de gênero no tocante à parentalidade; e o pagamento

de auxílio financeiro.



AUXÍLIO MATERNIDADE

Número de estudantes assistidos Valores totais

109 R$232.750,00

Auxílio Transporte
O auxílio transporte é um benefício financeiro concedido aos alunos do curso de

Filosofia, conforme Portaria PRACE nº 293, de 03 de julho de 2025, que considera

as necessidades de deslocamento para a realização de refeições no Restaurante

Universitário do Campus Morro do Cruzeiro. O benefício é pago no mês

subsequente à utilização do Restaurante Universitário, após apuração nas

passagens na roleta.

AUXÍLIO TRANSPORTE

Número de estudantes assistidos Valores totais

52 R$ 7.686,30

Auxílio Moradia
O auxílio moradia é um repasse monetário mensal, de caráter temporário,

concedido a estudantes do campus ICEA, que será ofertado até a construção da

moradia estudantil em João Monlevade. No exercício de 2025, foram contabilizados

150 estudantes bolsistas vinculados ao Auxílio Moradia, totalizando o valor de

R$342.000,00 despendidos com o auxílio no referido exercício. Ressalta-se que o

quantitativo total de bolsas mensais ofertadas é de 120 (cento e vinte), sendo o

número de contemplados superior em razão da dinâmica de concessões e

encerramentos ocorridos ao longo do ano.

AUXÍLIO MORADIA

Número de estudantes assistidos Valores totais

150 R$342.000,00



O auxílio moradia medida protetiva trata-se de um benefício criado em situação

extrema, para atender um número definido de estudantes.

AUXÍLIO MORADIA - MEDIDA PROTETIVA

Número de estudantes assistidos Valores totais

08 R$23.600,00

Orientação Estudantil
A Orientação Estudantil oferecida pela PRACE se refere ao conjunto de ações

desenvolvidas que estimulam a integração do estudante de graduação ao contexto

universitário. Tais ações, elaboradas a partir de uma perspectiva psicossocial, estão

direcionadas à orientação de estudantes (priorizando-se bolsistas da PRACE) sobre

diferentes aspectos da vida acadêmica, o que inclui desde condições materiais de

permanência, desempenho acadêmico até serviços prestados por outros setores

institucionais, como PROGRAD, PROPPI e Ouvidoria/Canais de Denúncias. Segue

algumas das ações desenvolvidas:

- O Programa de Incentivo à Diversidade e Convivência (PIDIC) e o Programa de

Desenvolvimento Social e Acadêmico (PRODESA) atendeu os três campi da UFOP,

com ações nas áreas de Convivência nas Moradias Estudantis; Acolhimento e

Saúde Mental; Gênero; Raça; Inclusão Social e Ações Afirmativas; Cultura, Esporte

e Entretenimento. O resultado final destas ações foi apresentado nas Mostras

PRODESA e PIDIC, no Encontro de Saberes da UFOP, em novembro de 2025.

Programas PIDIC e PRODESA

Programas Nº de projetos Nº de bolsistas Valores totais

PIDIC 26 102 R$342.412,00

PRODESA 20 80 R$259.742,00

TOTAL 46 182 R$602.154,00



- Em novembro, foi realizada a ação “PRACE Convida Colegiados”, com a presença

de 23 presidentes de Colegiados, de Ouro Preto, Mariana e João Monlevade, com

vistas a dialogar sobre as ações desenvolvidas pela PRACE.

PRACE CONVIDA COLEGIADOS

TOTAL DE COLEGIADOS 23

- Atendimentos individuais diversos realizados pela Orientação Estudantil:

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS - Ouro Preto

Orientação estudantil 528

TOTAL 528

- Em Mariana, os atendimentos individuais ocorreram por livre demanda ou por

encaminhamento, e estão divididos em Orientação Estudantil e Psicologia:

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS - Mariana

Orientação Estudantil 30

Psicologia 289

TOTAL 319

- Atendimentos individuais - João Monlevade

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS - João Monlevade

Orientação Estudantil 72

TOTAL 72



- Em Ouro Preto, foram oferecidas as seguintes atividades coletivas. Oficinas

temáticas: Canva; Pesquisa científica na prática: como usar o Portal da Capes e a

Biblioteca Digital da UFOP; Aprendendo a estudar - Estratégias de Estudos no

Ensino Superior; Maternidade e Universidade: O que te afeta?; Experiências

Estudantis: gestão do tempo e organização dos estudos; Projetos de Convivência

da Prace; O que o bolsista da PRACE precisa saber?. Foram atendidos 50

estudantes. Além disso, o projeto Prodesa “Boas-vindas, Ingressantes” atendeu

cerca de 160 estudantes. E os atendimentos coletivos por baixo rendimento

alcançaram 49 discentes.

PARTICIPANTES EM ATIVIDADES COLETIVAS - Ouro Preto

Oficinas temáticas 50

Boas-vindas, ingressantes 160

Baixo rendimento 49

TOTAL 259

- Foram oferecidas as seguintes oficinas temáticas em Mariana: Programa Bem

Vindo Calouro e o Programa de Acompanhamento Acadêmico. Foram realizadas

intervenções coletivas voltadas para estudantes ingressantes e planejamento do

futuro profissional. Além disso, ações do projeto PRODESA “Tempo de Aprender:

Oficinas para Organização da rotina acadêmica”.

PARTICIPANTES EM ATIVIDADES COLETIVAS - Mariana

Mariana 302

TOTAL 302

Foram oferecidas as seguintes ações em João Monlevade: o Taekwondo como

Prática Extensionista: 33 ações registradas, focadas em saúde, disciplina e

integração universitária; Projeto Livro na Mão, Pé na Bola: 18 ações articulando



esporte e rendimento escolar; Implementação sistemática do calendário de

campanhas de promoção em saúde.

PARTICIPANTES EM ATIVIDADES COLETIVAS - João Monlevade

João Monlevade 102

TOTAL 102

- As equipes de Orientação Estudantil dos três campi monitoraram a suspensão de

bolsas de estudantes que não estavam cursando 150h semestrais ou que

apresentaram coeficientes abaixo de 5,0 por dois semestres consecutivos;

realizaram a análise de requerimentos contra suspensão das referidas bolsas; e

ações de orientação estudantil.

- Servidoras/es da PRACE atuaram nas comissões da organização do Encontro de

Saberes 2025 e da Comissão Técnica de Elaboração do Plano de Desenvolvimento

Institucional de 2026-2031.

- As Equipes de Orientação Estudantil atuaram no levantamento e análise dos

dados (ano 2021), bem como na Comissão de Avaliação e Monitoramento do

PNAES.

- A equipe do campus de Ouro Preto realizou a Coleta de dados de estudantes

ingressantes nos períodos letivos de 24.2 e 25.1, por meio do formulário da

Pesquisa do Perfil do Ingressante.

Moradia socioeconômicas - Ouro Preto e Mariana
As moradias de critério socioeconômico se referem às moradias disponibilizadas

pela UFOP em que a seleção é feita por critérios socioeconômicos, a partir de edital

específico.

O quantitativo de moradores informado refere-se exclusivamente aos residentes

ativos no Sistema Integrado de Moradias (SIM) no período considerado - fevereiro

de 2026. Estudantes que ocupavam vaga em 2025, mas que já se desligaram da

moradia, não foram contabilizados, decisão adotada em razão da complexidade de

obtenção das informações referentes a moradores desligados no Sistema Integrado

de Moradia.



MORADIAS DE CRITÉRIO SOCIOECONÔMICO

Tipo de moradia Capacidade
total

Ocupação
total

Vagas
disponíveis

Percentual de
vagas
disponíveis

Apartamentos - OP 96 93 3 3,1

Vila Universitária -
OP

150 147 3 2,0

Conjunto I - MA 84 56 28 33,3

Conjunto II - MA 120 86 34 28,3

TOTAL 450 382 68 16,67

Repúblicas Federais - Ouro Preto
As Repúblicas Federais de Ouro Preto são um modelo único de moradia

universitária no Brasil. São imóveis que a universidade cede aos estudantes, em

modalidade de gestão compartilhada, como parte da política de permanência dos

discentes em Ouro Preto.

OCUPAÇÃO DAS REPÚBLICAS FEDERAIS POR TIPO DE MORADIA

TIPO DE MORADIA CAPACIDADE
TOTAL

OCUPAÇÃO
TOTAL

TOTAL DE
VAGAS

% DE
VAGAS

REPÚBLICAS FEDERAIS MASCULINAS 654 421 233 35,63%

REPÚBLICAS FEDERAIS FEMININAS 210 150 60 28,57%

REPÚBLICA FEDERAL MISTA 18 11 7 38,89%

REPÚBLICAS FEDERAIS - TOTAL 882 582 300 34,01%

Participação social



O Comitê Permanente de Assistência Estudantil - COPAE realizou 13 reuniões

durante o ano de 2025, a eleição para membros discentes e o V Fórum da

Assistência Estudantil, que contou com 143 inscritos.

3.2 COORDENADORIA DE RESTAURANTES
Os Restaurantes Universitários de Ouro Preto, Mariana e João Monlevade

forneceram no ano de 2025 um total de 647.905 refeições, sendo 305.255 para

usuários pagantes e 338.344 para usuários não pagantes (bolsistas).

Os Restaurantes Universitários mantiveram suas atividades de fornecimento de

refeições (almoço e jantar) até o dia 19 de dezembro de 2025. Foram 211 dias de

funcionamento dos Restaurantes de Ouro Preto e Mariana e 191 dias no RU de

João Monlevade.

SISRU Ouro Preto

PAGANTES

GRADUAÇÃO 178.532

PÓS GRADUAÇÃO 31.105

PESQUISADOR 55

PROFESSOR 2.445

PROFESSOR SUBSTITUTO 1027

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 4.614

TÉCNICO TERCEIRIZADO 72

VISITANTES 267

TOTAL 218.117

NÃO PAGANTES

BOLSA ALIMENTAÇÃO – PRACE –
100%

230.491

BOLSA ALIMENTAÇÃO – PRACE – 5



NÃO PAGANTES

60%

FUNDAÇÃO GORCEIX 32

TOTAL 230.528

EVENTOS APOIADOS PELA UFOP E VISITANTES DE ESCOLAS PÚBLICAS

TOTAL 4.289

SISRU Mariana

PAGANTES

GRADUAÇÃO 42.093

PÓS GRADUAÇÃO 5.214

PESQUISADOR 1

PROFESSOR 546

PROFESSOR SUBSTITUTO/
CONTRATADO/VISITANTE

237

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 836

TÉCNICO TERCEIRIZADO 3

TOTAL 48.930

NÃO PAGANTES

BOLSA ALIMENTAÇÃO – PRACE –
100%

83.030

FUNDAÇÃO GORCEIX 1

TOTAL 83.031

SISRU – João Monlevade



PAGANTES

GRADUAÇÃO 35.862

PÓS GRADUAÇÃO 226

PROFESSOR 1.139

PROFESSOR
SUBSTITUTO/VISITANTE

210

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 771

TOTAL 38.208

NÃO PAGANTES

BOLSA ALIMENTAÇÃO – PRACE –
100%

24.780

FUNDAÇÃO GORCEIX 5

TOTAL 24.785

EVENTOS APOIADOS PELA UFOP

TOTAL 17

3.3 COORDENADORIA DE SAÚDE COMUNITÁRIA
A Coordenadoria de Saúde Comunitária, doravante Centro de Saúde, desenvolve

suas atividades articuladas com outros setores da UFOP, sendo: Coordenadoria de

Saúde Ocupacional, Escola de Farmácia, Escola de Medicina, Escola de Nutrição,

podendo realizar parcerias, por meio de convênios ou contratos, com grupos e

associações conhecidas como fomentadoras e apoiadoras dos processos de saúde

comunitária e assistência estudantil.

Serviço de atendimento de Clínica Médica
O serviço prestado pela equipe é de atendimento clínico médico aos discentes,

servidores (docentes e técnicos-administrativos) e colaboradores terceirizados. Os

atendimentos consistem em consultas presenciais. A equipe é composta por 04



profissionais, sendo 3 deles atuantes na Clínica Médica e outro no campo de

Medicina de Família e Comunidade. Um destes médicos realiza, ainda,

auriculoterapia. Durante o ano de 2025, foram realizados 2.572 atendimentos à

população acadêmica da UFOP.

CLÍNICA MÉDICA

TOTAL 2572

Serviço de atendimento Odontológico
A equipe de odontologia realiza atendimento apenas a discentes e servidores da

UFOP, não atendendo colaboradores terceirizados. O serviço é voltado para

prevenção e promoção de saúde bucal em âmbito coletivo e orientação individual

em saúde bucal, além de ofertar procedimentos de restaurações diretas simples,

exodontias simples, profilaxia dentária, aplicação tópica de flúor, tomadas

radiográficas. A equipe é composta por três cirurgiãs-dentistas, uma técnica em

saúde bucal e seis auxiliares em saúde bucal. O setor de odontologia realizou, no

decorrer de 2025, um total de 891 atendimentos diretos a estudantes e servidores

da universidade.

ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO

TOTAL 891

Serviço de Enfermagem
A equipe de enfermagem é composta por 03 profissionais técnicos em enfermagem,

01 auxiliar técnico em enfermagem e 01 servidora colaboradora lotada na PROGEP

(Sub Sistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor - SIASS), que auxilia em

demandas de atendimento estudantil e comunitário. Esta equipe é responsável por

realizar atendimento prévio às consultas médicas, administração de medicamentos,

aferição de sinais vitais, curativos simples, testes rápidos de infecções sexualmente

transmissíveis (IST), além da realização de Eletrocardiograma (ECG).



Serviço de Nutrição
O serviço de nutrição conta com uma servidora nutricionista e tem como objetivo

prestar assistência nutricional e dietoterápica aos alunos e servidores (técnico-

administrativos e docentes) da UFOP. O atendimento pode ser realizado em formato

presencial ou on-line. Foram 251 atendimentos no decorrer de 2025.

SERVIÇO DE NUTRIÇÃO

TOTAL 251

Serviço de Assistência Social
O setor de Serviço Social é vinculado à Coordenadoria de Saúde Comunitária,

embora, a atuação da servidora técnica-administrativa do serviço social esteja

voltada para a Coordenadoria de Saúde Ocupacional. Os atendimentos estão

relacionados à avaliação das demandas de servidores, com escuta qualificada e

emissão de pareceres sociais, visando a análise dos aspectos sociais que

interferem na situação de saúde do servidor. Foram realizados 77 atendimentos

pela assistente social em 2025.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

TOTAL 77

Serviço de Psicologia
A equipe de serviço de psicologia realiza acolhimento psicológico individual ao

estudante, avaliando queixas, multicausalidade, oferecendo escuta, orientação e

aconselhamento com carácter pontual/breve, não configurando psicoterapia. Este

serviço é prestado aos discentes e servidores da UFOP. São três servidores, sendo

que, dois deles atendem diretamente aos discentes de graduação e uma

profissional que atende aos servidores e alunos de pós-graduação. A média de

atendimentos desta equipe é de 650.

PSICOLOGIA



PSICOLOGIA

TOTAL 650

Serviços administrativos na Coordenadoria de Saúde Comunitária
Os demais serviços administrativos dizem respeito ao processo de organização para

o bom andamento do trabalho no Centro de Saúde. Os trabalhos são desenvolvidos

por um coordenador, um assistente administrativo e um administrador de edifícios.

3.4 COORDENADORIA DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO
A Coordenadoria de Acessibilidade e Inclusão (CAIN) registrou em seu sistema 145

pessoas identificadas como público-alvo da Educação Especial, abrangendo

indivíduos com deficiência, pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e

aqueles com altas habilidades e superdotação. Ao longo do ano de 2025, foram

realizados, em média, 20 atendimentos semanais, totalizando aproximadamente

800 atendimentos, que envolveram discentes, interpretação de aulas, orientação a

bolsistas e apoio a docentes.

A CAIN desenvolveu atividades de orientação pedagógica a discentes, promoveu

reuniões de alinhamento com bolsistas de inclusão, realizou encontros com

professores e colegiados de cursos, assegurou a interpretação de aulas em Libras,

participou de comissões institucionais como representante da coordenação e

conduziu avaliações de candidatos à graduação na condição de pessoa com

deficiência, entre outras iniciativas voltadas ao fortalecimento da política de inclusão.

ATENDIMENTOS REALIZADOS PELA CAIN

TOTAL 800

A CAIN conta, ainda, com bolsistas de monitoria inclusiva, que atuam na produção

de materiais didáticos e no suporte ao acompanhamento discente.



BOLSISTAS MONITORIA INCLUSIVA

Número de bolsistas Valores totais

32 R$106.602,00

4. EXECUÇÃO DE AÇÕES PLANEJADAS PARA 2025

4.1 COORDENADORIAS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL - OURO PRETO,
MARIANA E JOÃO MONLEVADE
- Ocorreu a organização e realização do V Fórum de Assistência Estudantil, PRACE

em parceria com o COPAE. Houve participação de todas as coordenadorias da

PRACE.

- Foi realizado o provimento do cargo de psicólogo para a CAES Mariana.
- Foi realizado parcialmente o objetivo de atribuição de coordenadores com funções

gratificadas para as CAES Ouro Preto, Mariana e João Monlevade. O processo

tende a finalizar no início de 2026.

- Houve melhoria de infraestrutura: continuidade na adequação de espaços e

aquisição de equipamentos para aprimorar os serviços oferecidos.

- Houve incentivo à participação de servidores em programas de qualificação.

- Em João Monlevade, conforme planejado, houve ampliação do acompanhamento

psicossocial e consolidação do calendário de ações preventivas de saúde.

4.2 COORDENADORIA DE RESTAURANTES
- Foi concluído o processo de compra de novos mobiliários para o Restaurante

Universitário do ICSA.

- Foi adquirido medidor de energia para o Restaurante Universitário do campus

Ouro Preto;

- A Coordenadoria de Restaurantes Universitários, que supervisiona o contrato e o

trabalho da empresa terceirizada contratada para a produção de refeições tem

desenvolvido projetos junto aos estagiários do Curso de Nutrição e outros cursos,

com objetivos de orientar os colaboradores quanto aos cuidados e conscientização

sobre a importância da higiene pessoal na segurança dos alimentos. Além disso,



desenvolve procedimentos para o Controle de Temperatura na distribuição da

refeição, aplicando a RDC 216;

- Não foi adquirido o hidrômetro. Diante do contingenciamento de gastos do ano

passado, optou-se por adiar a aquisição, apesar da importância da medição do

consumo para se ter parâmetro para trabalhar questões como conscientização

quanto ao desperdício;

- Foi desenvolvido o projeto de Fila prioritária, porém o mesmo não foi implantado.

Apesar disso, ocorreram durante o ano reuniões entre a Coordenadoria de

Acessibilidade e o Restaurante Universitário, no sentido de encontrar formas de

melhorar o acesso e acolhimento dos usuários dentro do RU, sem que os mesmos

se sintam excluídos, além do apoio no serviço de distribuição da refeição àqueles

que necessitam de ajuda.

4.3 COORDENADORIA DE SAÚDE COMUNITÁRIA
- Concluída a implantação do projeto de atendimento com extrações e RX.

- Concluída a manutenção corretiva do equipamento de RX odontológico, com

disponibilização de exames para alunos e servidores.

- Realizada assembleia para eleição de cargos para diretor clínico e da comissão de

ética.

- Realizada manutenção corretiva e preventiva nos equipamentos médicos e

odontológicos.

- Concluída a parceria com equipe médica/psicologia, CAPS e convênio para

implementação de psicoterapia.

- Aquisição de novos equipamentos odontológicos, em parceria com o Conselho

Regional de Odontologia de MG (CRO-MG) para aquisição de equipamentos.

- Extensão de ações de saúde, abrangendo Mariana e João Monlevade.

- Aquisição de móveis e equipamentos.

- Não implementado o estabelecimento de parceria para expansão do serviço de

telemedicina aos campi de Mariana e João Monlevade.

- Ampliação e readequação de salas para melhorar a capacidade de atendimento.

- Realização de exames de eletrocardiograma com emissão de laudos.

- Não implementada a integração do serviço de RX da UFOP à rede municipal de

saúde.



- Em andamento o incentivo e liberação para capacitações diversas alinhadas às

necessidades do serviço.

4.4 COORDENADORIA DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO
- A CAIN desenvolveu atividades de orientação pedagógica a discentes.

- Realizou encontros com professores e colegiados de cursos.

- Assegurou a interpretação de aulas em Libras.

- Conduziu avaliações de candidatos à graduação na condição de pessoa com

deficiência.

5 PROJETOS E ATIVIDADES MAIS RELEVANTES EM 2025

5.1 COORDENADORIAS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL - OURO PRETO,
MARIANA E JOÃO MONLEVADE
- Implementação do Programa de Incentivo à Diversidade e Convivência (PIDIC) e

do Programa de Desenvolvimento Social e Acadêmico (PRODESA).

- Levantamento de dados e participação na Comissão de Avaliação e

Monitoramento do PNAES.

- Oferta de atividades individuais e coletivas pela Orientação Estudantil.

- Em Ouro Preto, coleta de dados de estudantes ingressantes nos períodos letivos

24.2 e 25.1, por meio do formulário da Pesquisa do Perfil do Ingressante.

- Realização de recepção a ingressantes do Campus Morro do Cruzeiro,
sobretudo por meio do “Boas-vindas, Ingressantes”.

- Em Ouro Preto, oferta de oficinas temáticas voltadas para diferentes aspectos da

vida acadêmica,

- Em Mariana, desenvolvimento dos projeto “Documentação para avaliação

socioeconômica: PRACE Orienta”, “Bem Vindo Calouro" e “Programa de

Acompanhamento Acadêmico” e “Tempo de Aprender: Oficinas para Organização

da rotina acadêmica”.

- Em João Monlevade, os projetos “Taekwondo como prática extensionista”, “Livro

na mão, pé na bola” e serviços de enfermagem e promoção à saúde.

5.2 COORDENADORIA DE RESTAURANTES



- Conclusão do processo de compra de novos mobiliários para o Restaurante

Universitário do ICSA;

- Aquisição do medidor de energia para o Restaurante Universitário do campus Ouro

Preto;

- Desenvolvimento, pela empresa contratada, de projetos com a participação dos

estagiários em nutrição para orientar os colaboradores quanto aos cuidados na

higiene pessoal e segurança dos alimentos.

5.3 COORDENADORIA DE SAÚDE COMUNITÁRIA
- Implantação do projeto de atendimento odontológico com extrações e RX.

- Disponibilização de exames para alunos e servidores, após manutenção corretiva

dos equipamentos.

- Parceria com equipe médica/psicologia, CAPS e convênio para implementação de

psicoterapia.

- Parceria com o Conselho Regional de Odontologia de MG (CRO-MG) para

aquisição de equipamentos.

- Renovação de mobiliário e aquisição de equipamentos necessários.

- Colaboração entre a UFOP e a Prefeitura Municipal de Ouro Preto (PMOP) para

discussões estratégicas.

- Ampliação e readequação de salas para melhorar a capacidade de atendimento.

- Realização de exames com emissão de laudos de RX e eletrocardiograma.

5.4 COORDENADORIA DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO
- Desenvolvimento de atividades de orientação pedagógica a discentes.

- Promoção de reuniões de alinhamento com bolsistas de inclusão.

- Realização de encontros com professores e colegiados de cursos.

- Interpretação de aulas em Libras.

- Participação em comissões institucionais.

- Condução de avaliações de candidatos à graduação na condição de pessoa com

deficiência.

6. PRINCIPAIS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2026



- Implementação das Coordenadorias de Assistência Estudantil de Ouro Preto,

Mariana e João Monlevade, com atribuição de gratificações.

- Criação de um setor de moradias, com incorporação de novos profissionais.

- Realização do Fórum de Assistência Estudantil.

- Criação de Grupos de Acolhimento nas Unidades Acadêmicas.

- Ampliação do diálogo com as Unidades Acadêmicas, Departamentos e Colegiados.

- Fortalecimento da divulgação das atividades desenvolvidas pela PRACE.

- Ampliação das ações de cuidado em saúde em parceria com os municípios.

- Realização da Pesquisa de Satisfação no RU.

- Troca dos computadores das roletas do RU.

- Aquisição de mesa para refeitório que atenda os alunos com deficiência ou com

necessidades especiais.

- Implementação do projeto “Fila Prioritária” nos RUs.

- Construção e aprovação de Regimento Interno do Centro de Saúde.

- Regularização do Alvará de funcionamento do Centro de Saúde.

- Ampliação dos serviços, do Centro de Saúde, de atendimento médico e

odontológico para os campi de Mariana e João Monlevade, presencial ou via

teleconsulta.

- Avanço na construção coletiva da política de acessibilidade e inclusão das

pessoas com deficiência na UFOP.

- Realização de encontros com discentes PCDs.

- Organização de Ciclo de Palestras relacionadas às demandas das pessoas com

deficiência, reafirmando o compromisso com a consolidação de uma universidade

mais inclusiva e acessível.
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